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O Jornal O Arauto foi homenageado na noite desta quinta-
feira (7) com o prêmio Empresa Amiga do Rotary, em 
cerimônia realizada na sede do Rotary Club. A honraria 
foi entregue pela presidente da entidade, Liliam Teresinha 

Belon Theodoro, ao jornalista e editor-chefe Adriano Capelini, que 
representou o veículo. O reconhecimento destaca a parceria entre 
o jornal e o Rotary Club, valorizando o apoio às iniciativas sociais, 
humanitárias e comunitárias desenvolvidas na cidade. O programa 
é uma iniciativa que reconhece empresas que contribuem com 
projetos promovidos pelos Rotary Clubs, fortalecendo ações 
nas áreas de saúde, educação e meio ambiente e impactando 
diretamente a comunidade. “Quero dividir esse momento com 
toda a equipe do jornal, com nossos leitores e com cada parceiro 
que acredita na força da informação e na importância de fazer o 
bem. Quando empresas e instituições caminham lado a lado, quem 
ganha é toda a comunidade”, destacou Capelini.

A Escola Legislativa 
de Porto Feliz 
participou do 17º 
Encontro da APEL, 

realizado em Barueri, reunindo 
representantes de mais de 50 
instituições do estado. Durante 
o evento, a coordenadora 
Cíntia Papile foi nomeada 
diretora regional da entidade, 
destacando o município no 
cenário da educação legislativa 
paulista. I Página 12.

Porto Feliz registra mais casamentos religiosos entre católicos do que 
evangélicos, enquanto união consensual avança entre sem religião

Motociclista morre na SP-097; DER afirma que 
duplicação segue em processo de contratação

A morte do motociclista Esmael Justino Ribeiro, 
de 38 anos, em um grave acidente ocorrido na 
manhã de domingo (8), no km 20 da Rodovia SP-
097, em Porto Feliz, voltou a chamar a atenção 

para as condições da principal ligação entre o município e 

Sorocaba. Enquanto a rodovia segue registrando acidentes, 
o Departamento de Estradas de Rodagem (DER-SP) 
informou ao jornal O Arauto que as obras de duplicação 
anunciadas pelo Governo do Estado em agosto de 2025 
ainda estão em processo de contratação. Pág.: 6

Estelionatários se passam por funcionária 
da Caixa e furtam R$ 4 mil de aposentado

Acidente fatal reacende debate sobre duplicação da SP-097; 
DER prevê investimento de R$ 362,9 milhões

O retrato das famílias 
de Porto Feliz traça-
do pelo Censo De-
mográfico mostra 

uma cidade em transformação, 
mas ainda marcada pela pre-
dominância de modelos fami-
liares tradicionais. Os dados 
divulgados pelo IBGE reve-
lam que os casais com filhos 
continuam formando a maior 
parcela dos lares do município, 
enquanto os casamentos civis e 
religiosos permanecem como 
a principal forma de união en-
tre os moradores. Nesse cená-

rio, os católicos lideram o nú-
mero de uniões formalizadas, 
superando os evangélicos nos 
registros de casamento religio-
so e civil. Por outro lado, o le-
vantamento também evidencia 
mudanças nos hábitos da po-
pulação, com destaque para o 
avanço das uniões consensuais 
entre pessoas sem religião e o 
crescimento das famílias che-
fiadas por apenas um dos pais, 
indicando novas configura-
ções familiares cada vez mais 
presentes na realidade porto-
-felicense. Pág.: 7

Um aposentado de Porto Fe-
liz perdeu R$ 4 mil após 
cair em um golpe aplica-
do por criminosos que se 

passaram por funcionários da Caixa 

Econômica Federal. A fraude foi rea-
lizada por meio de ligações telefôni-
cas e mensagens de WhatsApp, nas 
quais uma mulher que se apresentou 
como gerente da agência convenceu 

a vítima a realizar procedimentos no 
celular, permitindo o acesso dos gol-
pistas à conta bancária. O caso foi 
registrado na Polícia Civil e será in-
vestigado. Pág.: 6

Os alunos e professores se-
lecionados para a terceira 
edição do programa Por-
to Feliz Para o Mundo 

participaram nesta segunda-feira 
(9) da emissão dos passaportes em 
Sorocaba, mais uma etapa prepa-
ratória para o intercâmbio inter-
nacional que ocorrerá em julho. 
Desenvolvido pela Prefeitura de 

Porto Feliz, o programa levará 10 
estudantes do 9º ano da rede mu-
nicipal e cinco professores para 
uma imersão cultural e acadêmica 
de 30 dias na Inglaterra. A inicia-
tiva busca ampliar oportunidades 
educacionais e proporcionar ex-
periências que contribuam para a 
formação acadêmica e pessoal dos 
participantes. 

Foto: divulgação

Foto: ilustração
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Em Porto Feliz, 
os números do 
Censo fazem 
mais do que 

simplesmente contabi-
lizar famílias, casamen-
tos ou religiões. Eles 
contam, em silêncio 
estatístico, a história de 
uma sociedade que pre-
serva tradições enquanto 
aprende, pouco a pouco, 
a conviver com novas 
formas de amar, morar e 
construir laços. Entre ta-
belas, percentuais e clas-
sificações técnicas do 
IBGE, surge um retrato 
humano: o de uma ci-
dade que ainda valoriza 
fortemente o casamento 
religioso, sobretudo en-
tre católicos, mas que 
também presencia uma 
transformação discreta 
— e inevitável — nos 
modelos de convivência 
familiar.

Os dados mostram 
que o casamento civil e 
religioso continua sendo 
predominante entre os 
católicos de Porto Feliz. 
São 8.879 registros de 
casamentos civis e re-
ligiosos, além de 1.791 
casamentos somente ci-
vis, 233 exclusivamente 
religiosos e 3.348 uniões 
consensuais. O número 
de casamentos católi-
cos supera com folga os 
5.243 registros de casa-
mentos civis e religiosos 
entre evangélicos. Entre 
os moradores evangé-
licos, o Censo também 
identificou 3.619 casa-
mentos apenas civis, 46 
uniões exclusivamente 
religiosas e 1.439 uniões 
consensuais. A diferen-
ça ajuda a compreen-
der uma característica 
histórica e cultural do 
município: a influência 
profunda da tradição ca-
tólica na formação social 

porto-felicense.
O cenário acompanha 

a própria composição 
religiosa da cidade. Se-
gundo o Censo, quase 
metade da população de 
Porto Feliz — 49,38% 
— se declara católica, 
o equivalente a 24.552 
pessoas. Já os evangéli-
cos representam 36,36% 
dos moradores, somando 
18.079 fiéis. 

Embora o crescimen-
to evangélico seja ex-
pressivo e revele mudan-
ças importantes no perfil 
religioso do município, o 
catolicismo ainda man-
tém predominância tanto 
no número de adeptos 
quanto nos casamentos 
realizados sob tradição 
religiosa. Em cidades do 
interior paulista, espe-
cialmente aquelas com 
raízes antigas como Por-
to Feliz, o casamento re-
ligioso ainda carrega um 
simbolismo que vai além 
da fé. É rito social, he-
rança familiar, fotografia 
na parede da sala e, para 
muitos, uma espécie de 
“certificado moral” de 
estabilidade.

Mas o mesmo levan-
tamento revela uma mu-
dança silenciosa aconte-
cendo fora dos altares. 
Entre moradores sem re-
ligião, a união consensu-
al aparece como modelo 
predominante, com 890 
registros — número su-
perior aos 650 casamen-
tos civis e religiosos e aos 
218 casamentos apenas 
civis identificados nesse 
segmento. Não houve 
registro de casamento 
exclusivamente religio-
so entre os moradores 
sem religião. O dado 
não representa necessa-
riamente um abandono 
do compromisso, mas 
talvez uma redefinição 

dele. O amor contem-
porâneo parece cada vez 
menos preocupado com 
carimbos e mais interes-
sado na convivência prá-
tica, no afeto cotidiano e 
na liberdade individual. 
O romantismo moderno 
trocou parte do protoco-
lo pela espontaneidade.

Curiosamente, até 
mesmo entre os católi-
cos, as uniões consen-
suais já somam 3.348 
casos, enquanto entre 
evangélicos chegam a 
1.439. Isso mostra que a 
transformação não acon-
tece apenas entre aqueles 
que se declaram sem reli-
gião. Ela atravessa todas 
as crenças, ainda que em 
velocidades diferentes. A 
sociedade muda primei-
ro nos hábitos; depois, 
as instituições tentam 
acompanhar.

O Censo também re-
vela que o modelo tra-
dicional de casal com 
filhos ainda lidera em 
Porto Feliz, com 7.012 
famílias nessa condição. 
É um dado importante 
porque desmonta dis-
cursos exagerados sobre 
o “fim da família”. A 
família não acabou — 
ela apenas ficou mais 
diversa. O município 
ainda possui 4.612 famí-
lias formadas por casais 
sem filhos, 500 famílias 
compostas por casal sem 
filhos convivendo com 
outros parentes e 691 
famílias de casal com fi-
lhos e presença de paren-
tes na mesma residência.

Os números também 
revelam o crescimento 
das famílias chefiadas 
por apenas um dos pais. 
Em Porto Feliz, existem 
1.286 famílias formadas 
por mulheres sem côn-
juge vivendo com filhos. 
Quando há também a 

presença de parentes na 
residência, esse número 
chega a 418 famílias. Já 
os homens sem cônjuge 
vivendo com filhos re-
presentam 246 famílias, 
além de outros 56 casos 
em que há presença de 
parentes no mesmo do-
micílio. 

Outro dado relevante 
mostra que Porto Feliz 
possui 14.582 famílias 
únicas, o equivalente 
a 84,91% do total re-
gistrado pelo Censo. 
Já as chamadas famí-
lias conviventes prin-
cipais — quando mais 
de uma família divide 
o mesmo domicílio — 
somam 2.592 registros, 
representando 15,09% 
do total. Talvez seja jus-
tamente aí que esteja a 
grande mensagem dos 
números: a sociedade 
brasileira deixou de ser 
uma fotografia e virou 
um mosaico. Porto Fe-
liz, mesmo preservando 
traços tradicionais, já 
reflete essa pluralidade. 
A velha mesa de jantar 
continua existindo, mas 
agora com novos forma-
tos, novas composições 
e diferentes histórias 
sentadas ao redor dela.

Outro dado simbólico 
é justamente o cresci-
mento das famílias che-
fiadas por mulheres sem 
cônjuge. São mais de 
1.286 lares nessa condi-
ção, além de outros 418 
casos em que parentes 
também convivem no 
mesmo domicílio. Isso 
revela não apenas mu-
danças afetivas, mas 
também transformações 
econômicas e sociais 
profundas. A mulher 
porto-felicense ocupa 
cada vez mais o centro 
das decisões familiares, 
sustentando casas, edu-

cando filhos e reorga-
nizando estruturas que 
antes dependiam quase 
exclusivamente da figu-
ra masculina. É uma mu-
dança silenciosa, porém 
revolucionária.

No fundo, os núme-
ros do Censo mostram 
que Porto Feliz continua 
sendo uma cidade onde 
tradição e modernidade 
dividem o mesmo ende-
reço. De um lado, ainda 
ecoam os sinos das igre-
jas celebrando casamen-
tos religiosos; de outro, 
cresce uma geração que 
entende compromisso 
de maneira menos bu-
rocrática e mais afetiva. 
Nem melhor, nem pior 
— apenas diferente.

E talvez a grande ele-
gância de uma sociedade 
madura esteja exata-
mente nisso: compreen-
der que famílias podem 
mudar de formato sem 
perder aquilo que real-
mente as sustenta — o 
vínculo humano. Afinal, 
independentemente da 
certidão, do altar ou da 
ausência deles, toda fa-
mília continua procuran-
do a mesma coisa desde 
sempre: pertencimento, 
acolhimento e algum 
amor para chamar de lar.

Porto Feliz: casais sem filhos chegam a 40%; católicos lideram 
casamentos religiosos e união consensual cresce entre sem religião

Por Adriano Capelini

Adriano Capelini é 
jornalista e editor-chefe 
do Jornal O Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini
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Tela: Baile na Roça – Pintura de Cândido Portinari

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  A Vida Social na Vila de 
Porto Feliz em 1831!
Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

Como aconte-
cia em gran-
de parte das 
vilas da Pro-

víncia de São Paulo 
na época do Impé-
rio, a vida social na 
Vila de Porto Feliz 
nos áureos tempos 
do ano de 1831 era 
marcada por uma 
mistura de tradição 
colonial, fervor po-
lítico liberal e uma 
estratificação so-
cial muito profunda, 
onde a elite agrária 
convivia com uma 
vasta população es-
cravizada. 

Importante sa-
lientar que a Vila de 
Porto Feliz era um 
dos centros culturais 
da Província de São 
Paulo, e orgulhava-
-se por haver recebi-
do o primeiro piano 
da província no dia 
02 de maio de 1820, 
trazido pelo Padre 
André Rocha. Res-
salte-se que no ano 
de 1831 a música e 
os saraus em casas 
senhoriais represen-
tavam prestígio e 
distinção social. 

Não se olvide que 
o ano de 1831 foi um 
marco histórico para 
a Vila de Porto Fe-
liz, com a fundação 
da Loja Maçônica 
Intelligência nº 14, 
a pioneira em toda 
a vasta Província de 
São Paulo. As reuni-
ões partidárias, que 
eram muito frequen-
tes, bem como as 
reuniões maçônicas, 
eram feitas à luz de 
velas e lamparinas 
e constituíam o co-
ração da vida inte-

lectual e política, 
reunindo militares 
e membros da elite 
local. 

Importante ressal-
tar que grande par-
te dos vereadores 
e figuras públicas, 
assim como o Pa-
dre Diogo Antônio 
Feijó, participavam 
desses círculos, dis-
cutindo ideais de 
liberdade que cul-
minaram com a Re-
volução Liberal de 
1842. A Vila de Porto 
Feliz estava em uma 
transição econômica 
muito importante, 
pois embora o auge 
das grandes mon-
ções já tivesse pas-
sado, a vila ainda 
era o ponto de par-
tida estratégico para 
o Centro-Oeste do 
Brasil. 

Demais disso a 
Vila de Porto Feliz, 
juntamente com as 
Vilas de Campinas e 
Itu, controlava a pro-
dução açucareira re-
gional e o cotidiano 
era regido pelo ritmo 
forte dos engenhos e 
das fazendas. A vila 
recebeu o nome de 
Porto Feliz devido 
à alegria e hospita-
lidade dos morado-
res, ao acolherem os 
viajantes que retor-
navam das tradicio-
nais expedições pelo 
velho Anhembi e ou-
tros rios. 

A sociedade era 
composta por uma 
maioria de pessoas 
escravizadas, que 
somava cerca de 
50% (cinquenta por 
cento) da população 
da época. Naquele 

tempo existiam ca-
minhos complexos 
de alforria e mobi-
lidade. Alguns ex-
-escravizados con-
seguiam ascender 
socialmente através 
de alianças com as 
elites ou pelo domí-
nio das artes, como a 
música e o teatro. 

A vida social para 
as famílias abasta-
das incluía o forta-
lecimento de laços 
de parentesco, a pro-
moção de saraus e a 
participação em fes-
tividades religiosas 
na Igreja Matriz fun-
dada em 09 de outu-
bro de 1750, centro 
da vida urbana, em 
cujas imediações 
estava localizado o 
pelourinho. Pelou-
rinho era uma colu-
na de pedra surgida 
no período colonial 
e representava um 
símbolo da autorida-
de e da justiça portu-
guesa. 

Por esse tempo vi-

veu na Vila de Porto 
Feliz o músico Ma-
noel Ignácio de Fa-
ria, que era membro 
da Loja Maçônica 
Intelligência nº 14, e 
atendia pronta e gra-
tuitamente, por meio 
da sua nobre arte, a 
todas as funções re-
ais e eclesiásticas. 
Na qualidade de ex-
celente seresteiro 
Manoel Ignácio de 
Faria reunia outros 
amigos com os quais 
formava um sele-
to grupo musical, e 
fazia ecoar nas ma-
drugadas geladas da 
Vila de Porto Feliz 
os imorredouros e 
tão saudosos acordes 
das vibrantes valsas 
de outrora! 

Todos esses acon-
tecimentos ocor-
ridos quando este 
local era apenas 
uma vila, serviram 
de apoio político e 
cultural para que, fi-
nalmente, no dia 16 
de abril de 1858, a 

então Vila de Porto 
Feliz fosse elevada à 
condição de cidade. 
É por essa razão que 
uma das nossas prin-
cipais vias públicas 
tem a histórica de-
nominação de Rua 
16 de abril! 

Oh linda Terra de 
Araritaguaba / Das 
noites enluaradas / A 
reviver nas bandei-
ras / As tuas glórias 
passadas!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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Anna Beatriz Trentin 
Renger é psicóloga 
clínica com abordagem 
psicanalítica. Realiza 
atendimentos presenciais 
e online para crianças, 
adolescentes, adultos e 
idosos. Atua em Porto Feliz, 
na First Clinic.
Instagram: 
@annabtrentin
@firstclinicpsicologia

Existe uma cren-
ça silenciosa 
que atravessa 
muitas histórias 

de amor. A ideia de que, 
em algum momento da 
vida, encontraremos 
alguém capaz de pre-
encher aquilo que nos 
falta. Alguém que trará 
sentido aos vazios, res-
ponderá às inseguran-
ças e aliviará as dores 
que carregamos. Essa 
fantasia, tão presente 
na cultura, na literatura 
e até mesmo nas narra-
tivas românticas con-
temporâneas, costuma 
alimentar a esperança de 
que o amor possa fun-
cionar como uma espé-
cie de resposta definitiva 
para os desconfortos da 
existência. No entan-
to, quando observamos 
mais atentamente a ex-
periência humana, per-
cebemos que o amor 
ocupa um lugar muito 
mais complexo e, ao 
mesmo tempo, muito 
mais profundo.

Muitas vezes, aquilo 
que nomeamos como 
amor pode estar pro-
fundamente atravessado 
por medos, inseguran-
ças e necessidades emo-
cionais que nos levam a 
confundir afeto com de-
pendência. É justamente 
nessa delicada fronteira 
que surge uma pergunta 
importante: “Estamos 
amando ou buscando no 
outro aquilo que senti-
mos faltar em nós?”

Desde o nascimento, 
dependemos de alguém 
que nos acolha, interpre-
te nossos sinais e ofereça 
os cuidados necessários 
para a sobrevivência fí-
sica e emocional. As pri-
meiras relações deixam 
marcas profundas em 
nossa forma de perce-
ber, lidar e construir vín-
culos ao longo da vida. 
Nesse sentido, desejar 
a presença de alguém, 

sentir falta ou buscar 
acolhimento não são si-
nais de fragilidade, mas 
expressões legítimas 
da nossa condição hu-
mana. Somos seres de 
relação, e grande parte 
de nossa existência se 
constrói justamente a 
partir dos encontros que 
vivemos. Mas compre-
ender que a falta não é 
um acidente da vida, 
mas uma condição pró-
pria da existência huma-
na é fundamental.

Experimentamos li-
mites, ausências e frus-
trações, pois crescer 
implica em perceber 
que nem todos os dese-
jos serão atendidos, que 
nem todas as presenças 
serão permanentes e que 
nem sempre encontrare-
mos no mundo aquilo 
que imaginamos preci-
sar. É justamente a partir 
dessas experiências que 
construímos nossa sub-
jetividade. A falta, por-
tanto, não é apenas algo 
que provoca sofrimen-
to, ela também é aquilo 
que nos move, que nos 
faz desejar, criar, buscar 
e estabelecer relações.

Talvez por isso o 
amor seja frequente-
mente convocado para 
ocupar um lugar que 
não lhe pertence. Em 
muitos relacionamen-
tos, espera-se que o 
outro ofereça respos-
tas para questões que 
nasceram muito antes 
daquele encontro. Es-
pera-se que ele cure 
inseguranças antigas, 
repare experiências de 
rejeição, elimine sen-
timentos de solidão ou 
forneça uma certeza 
permanente sobre o 
próprio valor. Quando 
isso acontece, a relação 
deixa de ser apenas um 
espaço de compartilha-
mento e passa a carregar 
uma responsabilidade 
impossível de sustentar. 

Nenhum ser humano é 
capaz de ocupar o lugar 
de solução para os con-
flitos internos de outro.

Isso não significa que 
o amor não tenha potên-
cia transformadora, pelo 
contrário, os vínculos 
afetivos podem oferecer 
acolhimento, reconhe-
cimento e experiências 
emocionais profunda-
mente significativas. Há 
encontros que nos aju-
dam a enxergar aspectos 
de nós mesmos que es-
tavam adormecidos. Há 
relações que favorecem 
crescimento, amadure-
cimento e novas formas 
de compreender a pró-
pria história. Contudo, 
existe uma diferença 
importante entre trans-
formar e preencher. O 
amor pode nos acompa-
nhar em nossos proces-
sos, mas não pode elimi-
nar aquilo que faz parte 
da condição humana, a 
ausência.

Quando acreditamos 
que alguém será capaz 
de preencher todas as 
nossas faltas, corremos 
o risco de transformar o 
vínculo em uma busca 
permanente por garan-
tias. A necessidade de 
confirmação torna-se 
constante. A presença 
do outro passa a funcio-
nar como uma espécie 
de regulador emocional 
e qualquer sinal de dis-
tância pode ser vivido 
com sofrimento intenso. 
A relação deixa de ser 
sustentada pelo desejo 
de compartilhar a vida e 
passa a ser marcada pelo 
medo de perder aquilo 
que parecia manter o 
vazio afastado. Muitas 
vezes, o sofrimento que 
emerge nesses momen-
tos não está relacionado 
apenas à possibilidade 
de perder uma pessoa 
amada, mas ao receio 
de reencontrar aspectos 
de si mesmo que foram 

depositados naquela re-
lação.

Amar alguém exige 
um movimento dife-
rente. Exige reconhe-
cer que o outro possui 
uma existência própria, 
desejos próprios e limi-
tes que não podem ser 
ultrapassados apenas 
porque precisamos de-
les. Exige aceitar que 
nenhuma relação será 
capaz de oferecer com-
pletude absoluta. Essa 
talvez seja uma das ta-
refas mais difíceis da 
vida afetiva: sustentar 
um vínculo sem exigir 
que ele resolva todas 
as nossas inquietações. 
Trata-se de um exercício 
constante de reconhecer 
a importância do outro 
sem transformá-lo em 
condição para a própria 
estabilidade emocional.

Em um tempo marca-
do pela busca incessante 
por satisfação imediata, 
falar sobre a impossi-
bilidade da completude 
pode parecer descon-
fortável. No entanto, 
existe algo profunda-
mente libertador nessa 
constatação. Quando 
deixamos de exigir que 
o amor cure todas as 
faltas, abrimos espaço 
para viver os relaciona-
mentos de forma mais 
real. O outro deixa de 
ser visto como solução e 
passa a ser reconhecido 
como companhia, cons-
truindo uma parceria. A 
relação deixa de ser sus-
tentada por expectativas 
idealizadas e pode, fi-
nalmente, ser construída 
sobre a realidade de dois 
sujeitos imperfeitos que 
escolhem compartilhar 
parte de suas trajetórias.

Talvez o amor mais 
maduro não seja aquele 
que promete eliminar 
toda dor, toda solidão ou 
toda insegurança. Talvez 
seja aquele que permite 
que essas experiências 

Quando o Amor Deixa de ser Encontro e Passa a ser Necessidade
Por Anna Beatriz Trentin Renger

existam sem que preci-
semos enfrentá-las sozi-
nhos. Há uma diferença 
significativa entre al-
guém que ocupa o lugar 
de resposta para todas as 
nossas faltas e alguém 
que caminha ao nosso 
lado enquanto lidamos 
com elas. O primeiro 
lugar é impossível de 
sustentar, o segundo é 
onde os vínculos verda-
deiramente humanos se 
tornam possíveis.

A grande riqueza do 
amor talvez não esteja 
em nos completar, mas 
em nos permitir en-
contrar sentido mesmo 
permanecendo incom-
pletos. A beleza dos 
encontros humanos não 
nasce da ausência de 
faltas, mas da possibi-
lidade de compartilhar-
mos nossas fragilidades, 
nossos desejos e nossas 
imperfeições sem que 
precisemos esconder 
aquilo que somos. O 
amor não cresce onde 
existe apenas contro-
le. O amor cresce onde 
existe espaço para que 
cada pessoa continue 
sendo quem é.



Motociclista de 38 anos morreu após colisão e atropelamento; questionado pelo 
O Arauto, o DER informou que a duplicação ainda está em fase de contratação

Um aposenta-
do de Porto 
Feliz foi ví-
tima de um 

golpe de estelionato 
e teve um prejuízo de 
R$ 4 mil após ser en-
ganado por criminosos 
que se passaram por 
funcionários da Caixa 
Econômica Federal. O 
caso foi registrado pela 
Polícia Civil e será in-
vestigado.

De acordo com o 
boletim de ocorrên-

cia, a vítima recebeu 
contato por telefone 
e WhatsApp de uma 
mulher que se identi-
ficou como “Natália”, 
suposta gerente da 
instituição bancária. 
Durante a conversa, 
ela informou que seria 
necessário realizar atu-
alizações no aplicativo 
do banco e orientou o 
aposentado a executar 
uma série de procedi-
mentos em seu celular.

Confiando que es-

tava falando com uma 
representante oficial 
da Caixa, o homem 
seguiu todas as instru-
ções repassadas. So-
mente depois percebeu 
que havia sido alvo de 
uma fraude.

Segundo o registro 
policial, os criminosos 
conseguiram realizar 
quatro saques de R$ 1 
mil cada da conta da 
vítima, totalizando R$ 
4 mil em prejuízo. Ao 
notar as movimenta-

ções indevidas, o apo-
sentado entrou em con-
tato com o banco para 
solicitar o bloqueio da 
conta e evitar novas re-
tiradas de dinheiro.

Na sequência, ele 
procurou a Delegacia 
de Polícia de Porto 
Feliz para registrar a 
ocorrência. A vítima 
manifestou interesse 
na apuração do caso 
e na identificação dos 
responsáveis pelo gol-
pe.

A Polícia Civil re-
força o alerta para que 
correntistas descon-
fiem de contatos tele-
fônicos que solicitem 
atualização de apli-
cativos, senhas, códi-
gos de verificação ou 
qualquer procedimen-
to envolvendo contas 
bancárias. Instituições 
financeiras não costu-
mam pedir esse tipo de 
informação por tele-
fone ou aplicativos de 
mensagens.
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Falso contato de gerente bancária faz aposentado perder 
R$ 4 mil em golpe aplicado por telefone em Porto Feliz

Motociclista morre em acidente na SP-097; DER diz que 
duplicação ainda está em fase de contratação

Um grave 
acidente re-
gistrado na 
manhã do 

último domingo (8) 
terminou com a mor-
te do motociclista Es-
mael Justino Ribei-
ro, em Porto Feliz. A 
ocorrência foi regis-
trada pela Polícia Ci-
vil como homicídio 
culposo na direção de 
veículo automotor.

Segundo o bole-
tim de ocorrência, o 
acidente aconteceu 
por volta das 5h50, 
no km 20 da Rodo-
via SP-097, na região 
do bairro Parque São 
Bento. Quando equi-
pes policiais chega-
ram ao local, encon-
traram a vítima caída 
sobre o gramado, já 
sem sinais vitais, ao 
lado da motocicleta 
que conduzia.

De acordo com os 
relatos colhidos pela 
polícia, Esmael se-
guia no sentido Soro-

caba atrás de um ca-
minhão quando teria 
tentado realizar uma 
ultrapassagem pelo 
corredor da pista. 
Durante a manobra, 
a motocicleta acabou 
colidindo lateralmen-
te contra um veículo 
que vinha no sentido 
contrário.

Com o impacto, o 
motociclista foi ar-
remessado ao solo e 
acabou sendo atro-
pelado pelo cami-
nhão que trafegava 
na rodovia, conforme 
aponta o registro po-
licial.

A perícia foi acio-
nada e realizou os tra-
balhos no local antes 
da liberação da via. 
Os envolvidos foram 
encaminhados à de-
legacia para prestar 
esclarecimentos. O 
boletim também in-
forma que nenhum 
dos motoristas apre-
sentava sinais de em-
briaguez. O caso será 

investigado pelas au-
toridades competen-
tes.

O acidente ocor-
reu justamente em 
um trecho da SP-097 
que aguarda obras de 
duplicação anuncia-
das pelo Governo do 
Estado. Em agosto de 
2025, durante o lan-
çamento do programa 
“São Paulo Pra Toda 
Obra”, o governador 
Tarcísio de Freitas 
confirmou a autoriza-
ção para a duplicação 
da rodovia entre Por-
to Feliz e Sorocaba. 
O projeto prevê in-
tervenções entre os 
quilômetros 0 e 23,1 
da via, conhecida 
como Rodovia Antô-
nio Pires de Almeida 
em Porto Feliz e Ro-
dovia Emerenciano 
Prestes de Barros em 
Sorocaba.

À época, o anúncio 
foi recebido com ex-
pectativa por motoris-
tas e moradores que 

utilizam diariamente 
a estrada, considera-
da uma das principais 
ligações entre os dois 
municípios. O trecho 
é marcado por inten-
so fluxo de veículos, 
especialmente cami-
nhões, além de histó-
rico de acidentes.

Procurado pelo 
jornal O Arauto nes-
ta sexta-feira (12), o 
Departamento de Es-
tradas de Rodagem 
(DER-SP) informou 
que as obras ainda 
estão em processo de 
contratação e terão 
investimento de R$ 
362,9 milhões. Se-
gundo o órgão, os tra-
balhos serão dividi-
dos em dois trechos.

Entre os quilôme-
tros 0 e 12,8, estão 
previstas a implanta-
ção de sete dispositi-
vos de retorno, uma 
via marginal ao lado 
da pista no sentido 
Porto Feliz-Soroca-
ba, entre os quilôme-

tros 7 e 8, além da 
construção de duas 
novas pontes sobre o 
Rio Sorocaba, com a 
demolição da estru-
tura atual. Já entre 
os quilômetros 12,8 
e 23,1, serão implan-
tados cinco dispositi-
vos de retorno, duas 
pontes na altura do 
km 17 e uma área 
para Balança Móvel 
no km 19,5.

Embora o projeto 
tenha sido anunciado 
há quase um ano, as 
intervenções ainda 
não começaram. En-
quanto isso, a rodovia 
continua registran-
do acidentes graves. 
A morte de Esmael 
Justino Ribeiro volta 
a chamar a atenção 
para a necessidade 
das melhorias prome-
tidas na SP-097, uma 
das estradas mais mo-
vimentadas da região 
e importante corredor 
de ligação entre Porto 
Feliz e Sorocaba.



CÃOMINHADA. Os amantes dos animais já têm compromisso marcado neste domingo (14) em Porto Feliz. A tradicional Cãominhada 
2026 será realizada no Parque Municipal, no Jardim Julita, reunindo famílias e seus pets em uma manhã dedicada à conscientização 
ambiental, bem-estar animal e integração comunitária. A concentração está marcada para as 8h30 e a programação contará com diversas 
atrações para o público. Entre elas estão o sorteio de brindes, a entrega das Medalhas Ecológicas, feira de adoção de animais e distribuição 
gratuita de mudas nativas, incentivando a preservação ambiental e a posse responsável de animais. Um dos destaques do evento será a 
apresentação da Banda Sinfônica da Polícia Militar do Estado de São Paulo, programada para as 11h. O espetáculo promete encantar o 
público com um repertório diversificado e transformar a manhã em um momento especial para toda a família. A organização orienta que os 
participantes levem seus animais utilizando guia e coleira, garantindo a segurança e o conforto de todos durante o evento. A expectativa é 
reunir um grande público para celebrar o amor pelos pets e fortalecer ações voltadas à sustentabilidade e ao bem-estar animal.
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Parque Municipal receberá torcida organizada 
para acompanhar jogos da Seleção Brasileira
Os moradores 

de Porto Fe-
liz terão um 
espaço es-

pecial para acompa-
nhar os jogos da Sele-
ção Brasileira durante 
a Copa do Mundo. A 
Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Cul-
tura, Esportes e Tu-
rismo, promoverá a 
transmissão ao vivo 
das partidas do Brasil 

em um telão instalado 
no Parque Municipal, 
no Jardim Julita.

Além de torcer 
pela Seleção, o públi-
co poderá aproveitar 
atrações musicais, 
praça de alimenta-
ção e diversas opções 
gastronômicas em um 
ambiente preparado 
para receber famílias 
e grupos de amigos.

A programação 

começa neste sábado 
(13), às 19h, com a 
transmissão da parti-
da entre Brasil e Mar-
rocos. Após o jogo, o 
público poderá curtir 
o show da banda Can-
taÊ.

O segundo com-
promisso da Seleção 
será no dia 19 de ju-
nho, uma sexta-fei-
ra, às 21h30, contra 
o Haiti. Na ocasião, 

a animação ficará 
por conta da atração 
Samba, Pagode e Re-
senha.

Já no dia 24 de ju-
nho, às 19h, os bra-
sileiros entram em 
campo contra a Es-
cócia. Encerrando a 
programação da fase 
inicial, o cantor Die-
go Gigante se apre-
sentará após a parti-
da.

O Parque Munici-
pal está localizado na 
Rua Maria de Lour-
des Abibe Aranha, 
no Jardim Julita. A 
expectativa da Pre-
feitura é reunir tor-
cedores de todas as 
idades para celebrar 
o futebol e incentivar 
a convivência entre 
as famílias durante 
os jogos da Copa do 
Mundo.
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Pesquisa da Uniso analisa pesca urbana no rio Sorocaba

Porto Feliz registra mais casamentos religiosos entre católicos do que 
evangélicos, enquanto união consensual avança entre sem religião

Dados divulga-
dos pelo Censo 
Demográfico 
do IBGE reve-

lam um retrato detalhado 
da estrutura familiar da 
população de Porto Feliz. 
As informações mostram 
como estão organizadas 
as famílias no município, 
os tipos de composição 
familiar predominantes 
e ainda a relação entre 
religião e natureza das 
uniões conjugais entre os 
moradores.

No levantamento so-
bre composição familiar, 
o modelo mais comum 
em Porto Feliz é o de ca-
sais com filhos. Ao todo, 
foram registradas 7.012 
famílias nessa condição. 
O número demonstra que 
o modelo tradicional de 
núcleo familiar ainda re-
presenta a maior parcela 

dos lares porto-felicense.
Outro grupo expres-

sivo é o de casais sem 
filhos, que soma 4.612 
famílias no município. 
O Censo também identi-
ficou 500 famílias com-
postas por casal sem 
filhos, mas convivendo 
com outros parentes, 
além de 691 famílias for-
madas por casal com fi-
lhos e presença de paren-
tes na mesma residência.

Os dados também 
mostram o crescimen-
to de famílias chefiadas 
por apenas um dos pais. 
Em Porto Feliz, existem 
1.286 famílias formadas 
por mulheres sem côn-
juge vivendo com filhos. 
Quando há também a 
presença de parentes na 
residência, esse número 
chega a 418 famílias. Já 
os homens sem cônjuge 

Dados do IBGE apontam que o modelo tradicional ainda predomina em Porto 
Feliz, mas novas configurações familiares ganham cada vez mais espaço

vivendo com filhos re-
presentam 246 famílias, 
além de outros 56 casos 
em que há presença de 
parentes no mesmo do-
micílio.

O levantamento ain-
da aponta 1.030 famílias 
classificadas em “outros” 
tipos de composição fa-
miliar, categoria utilizada 
pelo IBGE para enqua-
drar estruturas familiares 
diferentes dos modelos 
tradicionais analisados 
separadamente pelo ins-
tituto.

Outro dado importan-
te do Censo 2022 diz res-
peito aos tipos de família 
existentes em Porto Fe-
liz. Segundo o IBGE, o 
município possui 14.582 
famílias únicas, o que re-
presenta 84,91% do total. 
Já as chamadas famílias 
conviventes principais — 

quando mais de uma fa-
mília divide o mesmo do-
micílio — somam 2.592 
registros, equivalentes a 
15,09%.

O estudo também de-
talha a natureza das uni-
ões conjugais de acordo 
com a religião declarada 
pelos moradores. Entre 
os católicos apostólicos 
romanos, o tipo de união 
predominante é o casa-
mento civil e religioso, 
com 8.879 registros. 
Também foram contabi-
lizados 1.791 casamentos 
somente civis, 233 so-
mente religiosos e 3.348 
uniões consensuais.

Entre os evangélicos, 
o Censo registrou 5.243 
casamentos civis e re-
ligiosos, além de 3.619 
casamentos apenas civis. 
As uniões somente reli-
giosas somam 46 regis-

tros, enquanto as uniões 
consensuais chegam a 
1.439 casos.

Já entre os moradores 
sem religião, o número 
de uniões consensuais 
chama atenção, totalizan-
do 890 registros. O gru-
po ainda contabiliza 650 
casamentos civis e reli-
giosos e 218 casamentos 
apenas civis. Não houve 
registro de casamento 
exclusivamente religioso 
nesse segmento.

Os dados do Censo 
2022 ajudam a compre-
ender as transformações 
sociais e familiares vivi-
das por Porto Feliz nos 
últimos anos, eviden-
ciando mudanças nos 
modelos de convivência, 
no perfil das famílias e 
nas formas de união ado-
tadas pela população do 
município.

Uma pesquisa de 
doutorado de-
senvolvida na 
Universidade 

de Sorocaba (Uniso) está 
lançando um novo olhar 
sobre a presença dos pes-
cadores nas margens do 
rio Sorocaba. O estudo, 
intitulado “Um Rio de 
Possibilidades: a comu-
nicação rebelde dos pes-
cadores da área urbana de 
Sorocaba”, foi apresenta-
do pelo pesquisador Car-
los Carvalho Cavalheiro 
durante o 2º Encontro de 
Pesquisadores do Obser-
vatório da Região Me-
tropolitana de Sorocaba 
(EPO), realizado dentro 
da programação do even-
to MOBI, na Cidade Uni-
versitária da Uniso.

A pesquisa busca 
compreender se a pesca 
praticada na área urbana 
do rio pode ser interpre-

tada como uma forma de 
“comunicação rebelde”, 
conceito desenvolvido 
pelo pesquisador em 
conjunto com seu orien-
tador, o professor doutor 
Paulo Celso da Silva. A 
proposta parte da ideia de 
que determinadas práticas 
cotidianas podem expres-
sar resistência, reivindi-
cações e novas formas de 
ocupação e uso dos espa-
ços urbanos.

Segundo a investiga-
ção, os pescadores urba-
nos atuam em áreas que 
nem sempre são contem-
pladas pelo planejamento 
oficial da cidade. Ao ocu-
par esses espaços, eles 
desenvolvem estratégias 
próprias de convivência 
e permanência, transfor-
mando a pesca em uma 
prática que comunica 
pertencimento e questio-
na, de forma silenciosa, 

as estruturas de poder que 
definem o uso do territó-
rio.

O trabalho dialoga 
com autores como Michel 
de Certeau, que discute as 
chamadas “artes de fazer” 
utilizadas pelas pessoas 
comuns para ressignificar 
os espaços urbanos, além 
de Joice Berth e David 
Harvey, cujas reflexões 
abordam questões rela-
cionadas à ocupação das 
cidades, inclusão social e 
direito ao espaço urbano.

De acordo com Cava-
lheiro, a comunicação vai 
além dos meios tradicio-
nais, como jornais, rádio, 
televisão ou redes sociais. 
Ela também se manifesta 
por meio de ações coti-
dianas, comportamentos 
e formas de apropriação 
dos espaços públicos. 
Nesse contexto, a pre-
sença dos pescadores às 

margens do rio Sorocaba 
representa uma maneira 
de expressar relações so-
ciais, culturais e ambien-
tais construídas no coti-
diano da cidade.

Entre os resultados 
preliminares apresenta-
dos estão análises sobre 
a relação dos pescadores 
com as políticas públicas 
voltadas ao rio Soroca-
ba, incluindo discussões 
sobre a criação de um 
pesqueiro municipal e as 
diferentes formas de utili-
zação do espaço por parte 
da população.

A pesquisa também 
destaca o papel desempe-
nhado pelos pescadores 
na preservação ambien-
tal. Segundo o estudo, 
muitos deles participam 
de ações de soltura de 
peixes, limpeza das mar-
gens e monitoramento 
das condições do rio, 

fortalecendo vínculos de 
cuidado e responsabili-
dade com o ambiente em 
que atuam.

Ainda em desenvolvi-
mento, o trabalho entrará 
na fase de entrevistas com 
pescadores da área ur-
bana, buscando registrar 
histórias, experiências e 
percepções sobre o rio 
Sorocaba. A expectativa 
é que os resultados con-
tribuam para ampliar a 
compreensão sobre a ci-
dade e sobre as diversas 
formas pelas quais seus 
moradores constroem 
significados e relações 
com os espaços públicos.

A pesquisa integra o 
Programa de Pós-Gradu-
ação em Comunicação e 
Cultura da Uniso e conta 
com o apoio do Observa-
tório de Desenvolvimen-
to da Região Metropolita-
na de Sorocaba.
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As festivida-
des em lou-
vor a São 
João Batista 

já começaram a mo-
vimentar Porto Feliz 
e prometem reunir 
milhares de fiéis e vi-
sitantes ao longo do 
mês de junho. A pro-
gramação teve início 
no último dia 2 com 
a tradicional carreata 
e a visita da imagem 
do Padroeiro às comu-
nidades que integram 
a Paróquia São João 
Batista, localizada no 
Jardim Santa Elisa. 
Quem passa pela re-
gião da igreja também 
já acompanha a mon-
tagem da estrutura que 
receberá os principais 
eventos da festa a par-
tir do dia 13.

Fundada em de-
zembro de 1990 e 
pertencente à Arqui-
diocese de Sorocaba, 
a Paróquia São João 
Batista realiza uma 
das celebrações reli-
giosas mais tradicio-
nais do município. Ao 
longo dos anos, a fes-
tividade se consolidou 
como um importante 
momento de fé, con-
fraternização e con-
vivência comunitária, 
reunindo famílias de 
diferentes bairros e vi-
sitantes de cidades da 
região.

Após passar por 
reformulações em di-
ferentes períodos, a 
festa vem retomando 
gradativamente carac-
terísticas que marca-
ram sua história, for-
talecendo as tradições 
religiosas e culturais 
e ampliando a partici-
pação popular. Neste 
ano, o tema escolhido 
para as celebrações é: 
“Somos pedras vivas, 
chamados a preparar 

ANIVERSARIANTES:

Na sexta-feira 12, 
aniversariou ALEXANDRE

Na segunda-feira 15, 
aniversaria THIAGO

Neste sábado 13, 
aniversaria LILIAN

Na quarta-feira 17, 
aniversaria DANNIELE

Festa de São João começa 
em Porto Feliz

os caminhos do Se-
nhor e construir uma 
Igreja viva, acolhedo-
ra e missionária”.

A programação 
segue até o dia 24 de 
junho, data em que a 
Igreja Católica celebra 
o nascimento de São 
João Batista, reconhe-
cido como o precursor 
de Jesus Cristo e res-
ponsável por preparar 
o caminho para a che-
gada do Messias. São 
João também é lem-
brado por ter batizado 
Jesus e por sua missão 
de anunciar a verdade.

A visita da imagem 
do Padroeiro continua 
percorrendo as comu-
nidades da paróquia. 
Neste domingo, dia 8, 
a carreata segue para a 
Capela Santo Antônio, 
no Sítio Manga Verde, 
às 19h30. No dia 9, 
será a vez da Comu-
nidade Nossa Senho-
ra da Ponte receber a 
imagem. Já no dia 11, 
a visita acontece na 
Capela Frei Galvão 
e Madre Paulina, no 
Jequitibá, enquanto no 
dia 12 a programação 
chega à Comunidade 
São Francisco de As-
sis.

No dia 13, além da 
visita à Comunidade 
Santa Cruz, às 17h30, 
a praça da Igreja São 
João Batista receberá, 
a partir das 18h30, a 
transmissão do pri-
meiro jogo do Brasil 
na Copa, integrando 
esporte e confraterni-
zação dentro da pro-
gramação festiva.

A abertura oficial 
das festividades re-
ligiosas acontece no 
dia 14, às 18h, com o 
hasteamento da ban-
deira e celebração 
conduzida pelo pá-
roco Padre Fernando 

Baptistute, seguida de 
show com Tiago Dias. 
Entre os dias 15 e 23 
de junho, o tradicional 
novenário contará dia-
riamente com missas, 
bênçãos especiais e 
apresentações musi-
cais após as celebra-
ções.

Durante o período, 
os fiéis poderão parti-
cipar de bênçãos vol-
tadas às famílias, es-
posos, filhos, idosos, 
enfermos, casas e ob-
jetos religiosos, além 
dos chamados “gestos 
concretos”, com arre-
cadação de alimentos 
e produtos destinados 
a ações solidárias. 
Também estão pre-
vistas apresentações 
musicaais com artis-
tas locais e regionais, 
além dos tradicionais 
Curueiros de Ararita-
guaba.

A programação 
se encerra no dia 24 
de junho, Dia de São 
João Batista, com 
Santa Missa às 19h30 
celebrada pelo Padre 
Fernando.

Além das celebra-
ções religiosas, entre 
os dias 13 e 21 será 
realizada a tradicional 
quermesse da paró-
quia, com barracas de 
pastel, churrasco, de-
lícias do milho, pizza, 
porções, doces, vinho 
quente, quentão, pesca 
e diversas atrações tí-
picas que fazem parte 
da tradição junina em 
Porto Feliz.

As festividades de 
2026 têm como res-
ponsável o Padre Fer-
nando e coordenação 
das equipes formadas 
por Ana e Paulo, Ali-
ne e Vinicius, Bruna 
e Marcelo, Edmara e 
Rogério, além de So-
lange e Cristiano.

CURSOS. O Fundo Social de Solidariedade de 
Porto Feliz está com inscrições abertas para 
cursos gratuitos de capacitação profissional. As 
vagas são limitadas e as oportunidades abran-
gem diferentes áreas da gastronomia, oferecendo 
qualificação para quem deseja aprender uma nova 
profissão ou ampliar os conhecimentos na área 
culinária. Entre os cursos disponíveis estão Prepa-
ro de Sushi e Sashimis, Preparo de Hambúrguer, 
Preparo de Churrasco, além de especializações em 
Cardápio Francês e Cardápio Português. As ins-
crições devem ser realizadas presencialmente no 
CEMIP/SENAI, de segunda a sexta-feira, das 8h às 
17h30. O endereço é Rua Anita Garibaldi, nº 500.
ENCENAÇÃO. A tradicional encenação teatral 
da Semana das Monções já está sendo prepara-
da em Porto Feliz, e moradores interessados em 
participar do espetáculo cultural podem se ins-
crever para integrar o elenco da apresentação. A 
seleção é voltada para homens maiores de 18 anos 
que desejam fazer parte de um dos eventos mais 
importantes do calendário cultural do município. 
Reconhecida por valorizar a história, a cultura e 
a identidade porto-felicense, a encenação reúne 
atores e voluntários em uma representação que 
relembra o período das expedições monçoeiras 
e a importância histórica da cidade no cenário 
paulista. O espetáculo será realizado no mês de 
outubro, e os participantes selecionados deverão 
ter disponibilidade para ensaios no período notur-
no. Segundo a organização, a iniciativa representa 
uma oportunidade de vivenciar de perto uma das 
celebrações culturais mais marcantes de Porto 
Feliz. As inscrições podem ser realizadas por meio 
do link disponível nas redes sociais da Prefeitura.
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